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linguagem,	nomeadamente	as	que	 resultam	de	 trauma,	 já	que	estão	associados	a	
estruturas	 da	 memória	 que	 são	 afetadas	 diferencialmente,	 mesmo	 quando	 a	
capacidade	 de	 falar	 é	 diminuída.	 Por	 esta	 razão,	 os	 provérbios	 têm	 vindo	 a	 ser	
utilizados	como	auxiliar	de	diagnóstico	e	de	terapia,	na	medida	em	que	constituem	
uma	 forma	 de	 exercício	 das	 estruturas	 cognitivas	 a	 partir	 da	memória	 de	 longa	
duração.	 Apesar	 da	 sua	 ubíqua	 utilização	 por	 parte	 de	 terapeutas,	 a	 seleção	 dos	
provérbios	 para	 estímulo	 numa	 terapia	 ou	 num	 diagnóstico	 pode	 apresentar	
dificuldades,	uma	vez	que	não	é	fácil	determinar	se	o	não	reconhecimento	de	um	
dado	 provérbio	 pelo	 paciente	 está	 associado	 a	 quadros	 patológicos	 ou	 ao	mero	
desconhecimento	 do	mesmo.	 Importa,	 por	 isso,	 que	 os	 provérbios	 e	 variantes	 a	











Os	 provérbios,	 devido	 à	 sua	 riqueza	 cultural	 e	 linguística,	 têm	 vindo	 a	 ser	
utilizados	por	diferentes	especialistas	e	 estão	 relacionados	 com	as	mais	diversas	
áreas	 do	 conhecimento	 e	 da	 experiência	 humana.	 Estes	 são	 também	 elementos	
úteis	no	diagnóstico	e	terapia	de	certas	patologias	da	linguagem,	nomeadamente	as	
que	resultam	de	trauma,	já	que	estão	associados	a	estruturas	da	memória	que	são	
afetadas	 diferencialmente,	 mesmo	 quando	 a	 capacidade	 de	 falar	 é	 diminuída	
(Cazelato,	 2003;	 Santos	et	al.	 2009;	 Sé,	 2011).	 Por	 esta	 razão,	 os	provérbios	 têm	






pode	 apresentar	 dificuldades,	 uma	 vez	 que	 não	 é	 fácil	 determinar	 se	 o	 não	




Tendo	 estes	 aspetos	 em	 consideração,	 um	 dos	 objetivos	 deste	 trabalho	 é	
desenvolver	 um	módulo	 de	 exercícios	 de	 diferentes	 tipos,	 construídos	 com	 base	
em	provérbios	portugueses	usuais,	com	vista	a	integrá-los	num	terapeuta	virtual,	o	
sistema	VITHEA	(Abad	et	al.	2013).		
Este	 artigo	 está	 organizado	do	 seguinte	modo:	 em	 seguida,	 apresentamos	






distratores.	 Finalmente,	 apresentamos	 o	 inquérito	 realizado	 para	 validar	 esta	
metodologia	 e	 discutimos	 os	 resultados	 obtidos.	 Concluímos	 com	 algumas	
perspetivas	de	trabalho	futuro.	
Vários	 provérbios	 referem	 os	 provérbios	 quer	 como	 elemento	 de	
diagnóstico,	quer	como	de	terapia	(Pies,	1994;	Gorham,	1995;	Kent,	2004;	Morato,	
2010).	 Ainda	 que	 alguns	 destes	 trabalhos	 se	 refiram	 à	 variante	 brasileira	 do	
português,	 o	 interesse	 pelo	 uso	 de	 provérbios	 neste	 contexto	 pode	 ser	
generalizado,	 ainda	 que	 com	 cautela,	 na	 medida	 em	 que	 existe	 um	 reportório	
comum	às	variantes	europeia	e	brasileira.	Não	encontramos,	porém,	trabalhos	que	
justificassem	 a	 seleção	 de	 provérbios	 apresentada	 nos	 instrumentos	 de	
diagnóstico	ou	terapia	desenvolvidos.	
No	diagnóstico	de	 certas	 patologias	 da	 linguagem,	 que	podem	 resultar	 de	
diferentes	 fatores,	 Cazelato	 (2003)	 teve	 como	 objetivo	 o	 estudo	 do	 processo	 de	
significação	 que	 ocorre	 na	 interpretação	 e	 enunciação	 linguístico-discursiva	 de	
provérbios	por	sujeitos	afásicos,	analisando	o	percurso	enunciativo	realizado	pelos	
sujeitos	 aquando	 do	 reconhecimento	 ou	 tentativa	 de	 reconhecimento	 de	













triagem	da	 doença	 de	Alzheimer	 (DA),	 elaborou	 e	 validou	 o	Teste	de	Rastreio	da	
Doença	de	Alzheimer	com	Provérbios	(TRDAP),	a	partir	de	um	Jogo	de	Memória	de	







Também	 Sé	 (2011)	 desenvolveu	 um	 estudo	 sobre	 a	 interpretação	 e	
manipulação	enunciativa	dos	sentidos	veiculados	nos	provérbios	por	sujeitos	com	
provável	 doença	 de	 Alzheimer	 leve.	 Também	 nesse	 estudo,	 a	 escolha	 dos	
provérbios	não	foi	justificada,	uma	vez	que	teve	por	base	o	Protocolo	proposto	por	
Cazelato	(2003).		
É	de	grande	 importância	que	os	provérbios	que	 fazem	parte	deste	 tipo	de	
estudo	 sejam	 expressões	 usuais.	 Só	 assim	 é	 que	 se	 pode	 determinar	 se	 o	 não	
reconhecimento	de	um	provérbio	pelo	paciente	se	deve	ou	não	a	fatores	que	estão	
associados	 a	 certas	 patologias	 da	 linguagem.	 No	 nosso	 trabalho,	 pretende-se	
melhorar	este	aspeto,	contribuindo	com	informação	de	natureza	quantitativa	para	
auxílio	 à	 seleção	 de	 provérbios	 para	 fins	 de	 diagnóstico	 e/ou	 terapêutica,	
nomeadamente	por	meio	da	definição	dos	índices	de	frequência	dos	provérbios	o	
que	possibilitará	a	construção	de	elementos	de	diagnóstico	mais	fiáveis.	
O	 VITHEA	 (Virtual	 Therapist	 for	 Aphasia	 Treatment)1	é	 um	 programa	 de	
reabilitação	 da	 linguagem,	 vocacionado	 para	 as	 dificuldades	 anómicas	 de	
expressão	 oral	 de	 doentes	 afásicos.	 A	 afasia	 é	 uma	 perturbação	 adquirida	 da	
linguagem	 após	 uma	 lesão	 cerebral,	 sendo	 que	 a	 sua	 etiologia	mais	 comum	 é	 o	
acidente	 vascular	 cerebral.	 A	 afasia	 caracteriza-se	 por	 dificuldades	 de	 expressão	
oral,	de	compreensão	auditiva,	de	leitura	e	de	escrita,	embora	a	manifestação	mais	
persistente	 e	 comum	 seja	 a	 dificuldade	 de	 evocar	 o	 nome	 de	 um	 determinado	
objecto.	 A	 terapia	 da	 fala	 tem	 demonstrado	 ser	 eficaz	 no	 tratamento	 da	 afasia	
(Basso,	1992;	Mazzoni,	1995)	sendo	confirmada	em	estudos	de	imagem	funcional	
(Small	 et	 al.,	 1998;	 Musso	 et	 al.,	 1999;	 Léger	 et	 al.,	 2002;	 Peck	 et	 al.,	 2004),	
salientando-se	a	importância	da	intensidade	do	tratamento	(Bhogal	et	al.,	2003).	
As	 atuais	 tecnologias	 da	 língua	 podem	 ter	 um	 papel	 muito	 relevante	 no	







de	 terapeuta	 virtual.	 Concretamente,	 o	 sistema	 integra	 a	 tecnologia	 de	
reconhecimento	 automático	 de	 fala	 para	 validar	 as	 respostas	 dos	 pacientes.	 A	
solução	 adotada	 é	 baseada	 numa	 abordagem	 que,	 dado	 um	 fluxo	 contínuo	 de	
áudio,	procura	apenas	as	palavras-chaves	correspondentes	às	possíveis	respostas	
esperadas.	Desta	forma	o	sistema	torna-se	bastante	robusto,	o	que	é	fundamental	
para	 o	 paciente	 desenvolver	 estratégias	 de	 autocorreção.	 Após	 validação	 da	
resposta,	 o	 sistema	 fornece	 um	 feedback	 tanto	 escrito	 como	 oral,	 através	 de	







de	 exercícios.	 Para	 a	 constituição	 do	 corpus	 de	 trabalho,	 partiu-se	 de	 uma	 base	
dados	com	mais	de	114	mil	provérbios	reunidos	a	partir	de	quatro	coletâneas,	que	
foram	 digitalizadas	 e	 convertidas	 em	 formato	 de	 texto	 para	 processamento	
automático	(Reis	&	Baptista,	2016).		
2.1.	Determinação	dos	provérbios	usuais	
O	 grau	de	 generalidade	dos	provérbios	 foi	 avaliado	 através	de	um	 inquérito	por	




de	um	questionário	 se	 era	ou	não	de	uso	geral,	 pelo	que	 se	utilizou	apenas	uma	
amostra	 aleatória,	 constituída	 de	 forma	 semiautomática	 a	 partir	 desta	 listagem,	
incluindo	não	só	provérbios	usuais	como	provérbios	pouco	usuais,	e	assim	validar	
a	 classificação	 feita	 nessa	 amostra	 recorrendo	 a	 um	 número	 elevado	 de	






apenas	 de	 100,	 metade	 usuais	 e	 a	 outra	 metade	 pouco	 usuais;	 o	 respondente	
deveria	 selecionar	 uma	 das	 três	 hipóteses:	 conheço	e	uso;	 conheço,	mas	não	uso;	
não	conheço.		
A	 seleção	 manual	 dos	 provérbios	 foi	 feita	 independentemente	 por	 dois	
investigadores,	 a	 partir	 da	 listagem	 com	 mais	 de	 114	 mil	 provérbio.	 Cada	 um	
indicou	os	provérbios	ou	variantes	de	provérbios	que	considerou	mais	usuais.	Ao	
todo,	 os	 2	 anotadores	 assinalaram	 como	 usuais	 739	 e	 379	 provérbios	 (ou	 suas	
variantes)	 por	 cada	 um	 dos	 anotadores.	 De	 seguida,	 as	 duas	 sublistagens	 foram	
cotejadas.	 Os	 provérbios	 assinalados	 por	 ambos	 os	 anotadores	 receberam	 a	
classificação	 ‘2’,	 os	 que	 apenas	 foram	 marcados	 por	 um	 dos	 anotadores	 foram	
classificados	com	 ‘1’.	Todos	os	restantes	 foram	marcados	com	 ‘0’.	Ao	todo,	 foram	
assinalados	276	provérbios	 (e	 variantes)	 de	 tipo	 ‘2’	 e	 566	de	 tipo	 ‘1’.	 A	 intuição	
inicial	era	que	os	provérbios	de	nível	2	eram	bastante	usuais,	 os	de	nível	1	eram	
menos	usuais,	mas	ainda	bem	conhecidos	da	generalidade	dos	falantes	e	os	de	nível	
0	 eram	não	usuais.	 Depois	 de	 ordenados	 aleatoriamente,	 selecionaram-se	 para	 o	
questionário	os	primeiros	25	provérbios	do	nível	‘2’,	outros	tantos	do	nível	‘1’	e	50	
do	 nível	 ‘0’.	 Teve-se	 o	 cuidado	 de	 colapsar	 as	 diferentes	 variantes	 repetidas	 do	





respostas	 ser	 expressivo,	 não	 é	 possível	 considerar	 a	 amostra	 representativa	 da	
população	portuguesa	no	seu	todo.	Na	tabela	1,	apresentamos	a	matriz	de	confusão	
das	respostas	fornecidas	pelos	informantes	quando	comparadas	com	os	níveis	de	
disponibilidade	 lexical	 propostos	 pelos	 2	 anotadores.	 A	 tabela	 interpreta-se	 da	
seguinte	maneira:	na	primeira	célula	 indica-se	a	percentagem	do	nº	de	respostas	
em	que	os	informantes	assinalaram	os	provérbios	com	“não	conheço”,	provérbios	
que	 estavam	 classificados	 como	 de	 nível	 0.	 Por	 outras	 palavras	 tantos	 os	
informantes	como	os	anotadores	concordam	de	que	se	tratam	de	provérbios	pouco	




Tabela	1.	Matriz	de	 confusão	entre	 respostas	dos	 inquiridos	e	níveis	de	disponibilidade	
lexical,	em	percentagem	(N=735	respondentes	x	100	respostas)	
	


























A	 lista	 de	 provérbios	 usuais	 já	 serviu	 de	 referência	 para	 diversas	
observações	sobre	o	uso	de	provérbios	em	textos	(Reis	&	Baptista,	2016b;	2017a;	
2017b),	 bem	 como	 para	 e	 elaboração	 dos	 exercícios,	 que	 apresentaremos	 de	






estratégia	 popular	 de	 ensino-aprendizagem,	 descrita	 desde,	 pelo	 menos,	 Taylor	
(1953).	Este	tipo	de	questionário	consiste	na	remoção	de	uma	ou	mais	palavras	de	
um	enunciado	(estímulo),	que	deverão	ser	preenchidas	com	base	no	conhecimento	
prévio	ou	 experiência	pessoal	 do	 respondente,	 a	 partir	 de	um	conjunto	 finito	de	





conhecimento,	 inclusivamente	 no	 ensino	 de	 línguas.	 Vários	 trabalhos	 foram	
desenvolvidos	 em	 torno	 dos	 métodos	 de	 construção	 de	 perguntas	 de	 escolha	
múltipla,	 de	 forma	 a	 permitir	 uma	 eficiente	 elicitação	 do	 conhecimento	
controlando	eventuais	enviesamentos	nas	respostas	decorrentes	da	forma	como	as	
questões	 são	 apresentadas.	 Alguns	 desses	 estudos	 visam	 ainda	 a	 sua	 construção	
automática	 (Gangur,	 2011),	 incluindo	 a	 construção	 automática	 dos	 distratores	
(Correia	et	al.	2010).	
Em	Reis	&	Baptista	(2016b)	fez-se	um	levantamento	dos	tipos	de	exercícios	
já	 existentes,	 construídos	 em	 torno	 de	 provérbios,	 e	 focados	 essencialmente	 no	
ensino	 de	 línguas.	 Verificou-se	 que	 uma	 grande	 parte	 dos	 exercícios/jogos	 já	
disponíveis	consistia	basicamente	na	tarefa	de	completar	um	provérbio,	do	qual	se	
apresentava	 apenas	 um	 dos	 hemistíquios	 ou	 é	 removida	 uma	 ou	mais	 palavras.	
Estes	 exercícios	 permitem	 treinar	 diversas	 competências	 linguísticas,	 além	 de	
promoverem	o	melhor	conhecimento	do	provérbio.		
Numa	 primeira	 fase,	 tendo	 esta	 tipologia	 de	 exercícios	 em	 mente,	 foi	
desenvolvido	manualmente	um	 conjunto	de	 exercícios,	 com	base	nos	provérbios	
mais	 usuais,	 definidos	 pelo	 processo	 descrito	 em	 2.1.	 Entre	 outros	 objetivos,	 o	
estabelecimento	 deste	 conjunto	 de	 provérbios	 usuais	 visou,	 por	 um	 lado,	 a	 sua	
integração	 na	 plataforma	 virtual	 VITHEA,	 um	 terapeuta	 de	 fala	 virtual	 para	
utilizadores	 com	 diferentes	 tipos	 afasia;	 por	 outro	 lado,	 o	 desenvolvimento	 de	
jogos	didáticos	a	aplicar	em	ensino	de	língua,	especialmente	em	PLE.	Os	critérios	
de	 seleção	 de	 distratores	 mereceu	 especial	 atenção,	 com	 o	 intuito	 de,	
posteriormente,	 estes	 exercícios	 poderem	 vir	 a	 ser	 produzidos	
(semi)automaticamente,	 com	 base	 nos	 recursos	 linguísticos	 existentes	 para	 o	
processamento	computacional	do	português.		
Um	exercício	com	o	mesmo	provérbio	poderá	ser	de	diferentes	tipologias.	A	
escolha	 do	 tipo	 de	 exercício	 a	 realizar	 dependerá	 do	 perfil	 dos	 destinatários,	
nomeadamente	a	sua	patologia	ou	o	objetivo	de	aprendizagem	a	atingir	em	L2.	São	
exemplos	de	exercícios	possíveis:	seleção	de	uma	imagem	adequada	ao	provérbio;	
comparar	 a	 resposta	 oral	 do	 paciente	 com	 a	 resposta	 certa,	 que	 corresponde	 à	
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palavra-alvo	 omitida	 no	 provérbio	 (como	 já	 se	 faz	 no	 VITHEA,	 com	 cerca	 de	 70	
provérbios);	 escolher	 de	 entre	 um	 conjunto	 de	 palavras	 apresentadas	 a	 que	
corresponde	 à	 palavra-alvo	 no	 provérbio	 (como	 pretendemos	 implementar).	
Apesar	 de	 a	 plataforma	 VITHEA	 já	 apresentar	 um	 número	 interessante	 de	
exercícios	 com	 provérbios,	 e	 que	 podemos	 verificar	 tratar-se,	 na	 sua	 grande	
maioria	 de	 expressões	 usuais,	 deixa,	 no	 entanto,	 de	 fora	 numerosas	 outras	
unidades	paremiológicas,	 cujo	uso	é	de	grande	generalidade,	 e	que	pretendemos	
com	este	trabalho	complementar.	
Neste	 trabalho,	 porém,	 desenvolvemos	 um	 módulo	 de	 exercícios	 que	
consistem	em	selecionar,	de	entre	um	conjunto	de	respostas	apresentadas,	a	que	
melhor	completa	o	provérbio	que	serve	de	estímulo	e	que	é	apresentado	através	
de	 um	 enunciado	 escrito.	Note-se	 que	 este	 tipo	 de	 exercício	 apenas	 se	 destina	 a	
utilizadores	sem	perturbações	da	linguagem	que	interfiram	no	processo	de	leitura,	
ou	 seja,	 pessoas	 que	 têm	 a	 capacidade	 de	 ler	 e	 interpretar	 adequadamente	 um	
enunciado	 escrito.	 A	 resposta	 consiste	 apenas	 na	 seleção	 da	 opção	 considerada	
correta,	não	requerendo	à	competência	da	escrita	nem	à	resposta	oral	 (como	 faz	
atualmente	o	VITHEA)4.		
Para	 cada	 estímulo	 (provérbio)	 foi	 desenvolvido	 um	 conjunto	 de	 3	
distratores	 (opções	 de	 resposta)	 linguisticamente	motivados	 e	 que	 assentou	 nos	
critérios	 apresentados	 a	 seguir,	 em	 2.3.	 Foram	 selecionados	 100	 provérbios	 de	
nível	2	(muito	usuais)	e	construídos	os	estímulos	correspondentes,	distribuídos	de	






A	 seleção	 dos	 distratores	 obedeceu	 a	 diversos	 critérios,	 que	 assentam	
essencialmente	 em	 reflexões	 linguísticas,	 e	 tem	 como	 ponto	 de	 partida	 as	









diferentes	 relações	 com	 as	 palavras-chave	 dos	 mesmos.	 Essas	 relações	 são	
essencialmente	 de	 natureza	 semântica	 (hiperonima/hiponímia,	
holonímia/meronímia,	 sinonímia/antonímia),	 paralelismos	 sintáticos	 e	 relações	
fonéticas.		
Dezasseis	 dos	 distratores	 deste	 inquérito	 não	 seguem	 este	 padrão,	 não	




(ii)	Em	Todos	os	caminhos	[vão	dar	a	Roma]:	distratores:	 (1)	 levam	a	Roma,	 (2)	
vão	dar	a	Oklahoma,	(3)	vão	dar	ao	rio.	







lado,	 seria	 interessante	 verificar	 qual	 a	 escolha	 do	 respondente	 quando	 este	
conhecesse	 mais	 do	 que	 uma	 opção	 correta,	 uma	 vez	 que	 este	 questionário	 só	
permite	 a	 seleção	 de	 uma	 das	 opções	 (pensou-se	 que	 a	 escolha	 recairia	 sobre	 a	
variante	 mais	 comum	 do	 provérbio);	 por	 outro	 lado,	 nos	 casos	 em	 que	 os	
respondentes	 não	 conhecessem	os	 provérbios,	 verificar-se-ia	 quais	 as	 diferenças	





Para	 avaliar	 a	 qualidade	 dos	 jogos	 construídos	 foi	 aplicado	 um	 inquérito	 por	
questionário	 usando	 a	 ferramenta	 Google	 Forms.	 Foram	 selecionados	 100	
provérbios	 de	 nível	2	 e	 construídos	 os	 respetivos	 exercícios	 obedecendo	 a	 dois	
	 11	
tipos	 de	 questão,	 consoante	 se	 trata	 de	 completar	 uma	 palavra	 ou	 todo	 um	
membro	do	provérbio.	O	questionário	está	dividido	em	 três	 secções:	na	 secção	1	
são	 requeridos	 os	 dados	 pessoais	 dos	 respondentes	 (sexo,	 idade,	 nacionalidade,	
escolaridade	 e	 distrito	 habitual	 de	 residência;	 na	 secção	 2	 são	 apresentados	 os	
provérbios	 a	 completar;	 na	 secção	3	 são	 apresentas	 5	 questões	 ao	 respondente	
sobre	o	próprio	questionário	 e	 é	disponibilizado	um	espaço	para	que	 este	possa	
deixar	 a	 sua	 opinião	 e	 o	 seu	 contacto	 de	 e-mail,	 caso	 pretenda	 receber	 mais	
informações	sobre	o	projeto.	Tanto	as	perguntas	como	o	conjunto	de	respostas	a	
cada	pergunta	foram	apresentadas	aleatoriamente.	








mesmo	 mês,	 tendo	 recebido	 161	 respostas.	 De	 seguida,	 caracterizamos	
sucintamente	 a	 amostra.	 Os	 sujeitos	 da	 amostra	 são	 maioritariamente	 do	 sexo	
feminino	 (74%),	 atestando	 uma	 grande	 assimetria	 de	 género	 dos	 respondentes.	
Destes,	84	(52%)	têm	idades	compreendidas	entre	os	31	e	os	50	anos,	39	(24%)	
têm	mais	de	50	anos,	36	(23%)	têm	idades	entre	os	18	e	os	30	anos	e	somente	2	




Portugal	 Continental,	 maioritariamente	 em	 Faro	 (92,	 58%),	 Lisboa	 (35,	 22%)	 e	
Porto	 (10,	 6%);	 e	 apenas	 12	 dos	 inquiridos	 referiram	 que	 residiam	 fora	 de	
Portugal	(tendo	as	suas	respostas	sido	removidas	da	amostra).		
Note-se	 que	 estes	 dados	 não,	 pois,	 ser	 considerados	 representativos	 da	
população	portuguesa	no	seu	todo	e	que	se	deveram,	sobretudo,	à	forma	como	foi	




se	 concentrava	 nas	 regiões	 do	 Norte	 (34,95),	 Lisboa	 (26,7%)	 e	 Centro	 (22,0%).	
Faro	 (Algarve),	 apesar	 de	 ser	 o	 distrito	 de	 onde	 se	 obteve	 o	 maior	 número	 de	




optámos,	 nesta	 fase	 do	 trabalho,	 por	 analisar	 apenas	 os	 dados	 referentes	 aos	
informantes	de	nacionalidade	portuguesa	e	que	residem	em	Portugal.	Isto	deveu-
se	 a	 poder	 haver	 influência	 no	 grau	 de	 acerto	 quer	 pelo	 facto	 de	 as	 pessoas	
residirem	fora	do	país	(não	se	perguntou	há	quanto	tempo),	quer	pelo	facto	de	não	
terem	nacionalidade	portuguesa,	o	que	poderá	levar	a	que	o	seu	conhecimento	de	









retivemos	 na	 amostra,	 com	 bins	de	 5%,	 revelou	 que	 69	 pessoas	 (47%)	 tiveram	
entre	 95	 e	 100%	das	 respostas	 certas	 e	 60	pessoas	 (41%)	 atingiram	 entre	 90	 e	
94%	 de	 respostas	 certas;	 já	 no	 bin	 de	 taxas	 de	 acerto	 entre	 85	 e	 89%,	 só	
encontramos	11	pessoas	(8%).	Os	valores	mais	baixos	de	taxa	de	acerto	foram	de	
53%	(1	pessoa)	e	78%	(2	pessoas)	e	nenhuma	pessoa	acertou	100%	das	respostas.	




Verificou-se	 que	 para	 um	 provérbio	 uma	 opção	 incorreta	 (distrator)	 era	




Deus	 dá	 o	 frio	 [conforme	 a	 roupa]	 em	 que	 se	 omitira	 o	 segundo	 membro.	 As	
opções	 de	 resposta	 apresentadas	 e	 respetivo	 número	 de	 respostas	 foram	 as	
seguintes:	 (a)	 e	 o	 Diabo	 dá	 o	 brio	 (49%);	 (b)	 conforme	 a	 roupa	 (resposta	
certa:	31%);	 (c)	 conforme	o	arrepio	 (15%);	 e	 (d)	 conforme	a	vestimenta	 (5%).	 A	
maioria	dos	respondentes	escolheram	a	resposta	(a),	que	assenta	no	paralelismo	
sintático	e	 rima.	Neste	caso,	o	nível	de	disponibilidade	 lexical	deverá	ser	 revisto,	
pois	o	provérbio	parece	não	ser	conhecido	pela	maioria	dos	respondentes.	
Houve	também	outros	quatro	casos	que	se	destacaram	pelo	facto	de	a	taxa	
de	 acerto	 apresentar	 valores	 mais	 baixos,	 entre	 os	 52	 e	 os	 64%.	 Trata-se	 dos	
provérbios:	[Q-037]	A	experiência	é	a	mãe	da	ciência,	em	que	a	taxa	de	acerto	é	de	
64%;	[Q-079]	Para	quem	é,	bacalhau	basta,	com	62%;	[Q-087]	As	moscas	apanham-
se	com	mel	e	não	com	fel,	 também	 com	62%	de	 taxa	de	 acerto,	 e	 o	 provérbio	 [Q-
018]	A	má	ação	fica	com	quem	a	pratica,	 com	apenas	52%	dos	 inquiridos	a	optar	
pela	 resposta	 certa.	 No	 caso	 do	 provérbio	 Q-087,	 pensa-se	 que	 houve	 uma	
interferência	 com	a	 variante	 negativa	Não	é	com	vinagre	que	se	apanham	moscas,	
uma	vez	que	23%	dos	respondentes	escolheram	a	opção	com	vinagre.	O	mesmo	se	
verifica	 com	 o	 provérbio	 Q-018,	 onde	 36%	 das	 respostas	 selecionadas	
correspondem	 à	 opção	boa.	 Tal	 poderá	 resultar	 de	 uma	 interferência	 entre	 esta	
variante	do	provérbio	 e	uma	outra	 variante,	 atestada:	A	boa	ou	má	ação	fica	com	
quem	a	pratica.	
No	 final	 do	 questionário	 pedia-se	 aos	 inquiridos	 que	 respondessem	 a	 5	
questões	 a	 fim	 de	 caracterizar	 a	 sua	 perceção	 sobre	 o	 conhecimento	 prévio	 que	
tinham	 dos	 provérbios	 que	 lhe	 foram	 apresentados.	 A	 maioria	 dos	 inquiridos	
(86%)	conhecia,	na	maior	parte	das	vezes,	os	provérbios	e	11%	responderam	que	
os	conheciam	todos.	Quanto	à	opções	indicadas,	a	maioria	(54%)	confirmou	que	a	
resposta	 certa	 se	 encontrava	 sempre	 entre	 as	 soluções,	mas	 44%	 que	 apenas	 se	
encontrava	na	maioria	das	vezes.	À	questão	sobre	se	tinha	conseguido	completar	o	






As	 respostas	 quanto	 ao	 conhecimento	 prévio	 do	 provérbio	 e	 seu	 uso	
confirmam,	 em	 primeiro	 lugar,	 a	 adequada	 classificação	 dos	 provérbios	
apresentados	como	muito	usuais.	Note-se	que	a	maioria	dos	provérbios	 incluídos	
neste	 inquérito	 não	 tinha	 feito	 parte	 do	 questionário	 que	 pretendia	 avaliar	 a	
disponibilidade	 lexical	 de	 provérbios	 e	 que	 foi	 apresentado	 em	 Reis	 &	 Baptista,	
2017b,	 resultando	 a	 sua	 classificação	 como	 muito	 usuais	 apenas	 da	 anotação	
manual	por	dois	linguistas.	Estes	novos	resultados	reforçam,	pois,	as	conclusões	a	
que	chegáramos	naquele	trabalho.		
As	 respostas	 quanto	 à	 presença	 da	 solução	 certa	 entre	 as	 opções	 de	
resposta,	bem	como	o	uso	dessas	opções	para	encontrar	a	resposta	certa,	mesmo	
quando	 não	 conhecia	 o	 provérbio,	 valida	 a	metodologia	 seguida,	 na	 seleção	 dos	
distratores,	tendo	em	vista	uma	eficiente	construção	dos	exercícios.	
Tal	como	dissemos	atrás,	para	12	provérbios	apresentaram-se,	não	apenas	
uma,	 mas	 duas	 respostas	 certas,	 uma	 que	 corresponde	 à	 variante	 mais	 usual	 e	
outra	 que	 consideramos	 menos	 usual,	 mas	 ainda	 assim	 bem	 conhecida	 da	
generalidade	dos	 falantes.	 Trata-se	de	 confirmar	 esta	 classificação	das	 variantes,	
bem	 como	 verificar	 se	 os	 falantes	 têm	 consciência	 do	 fenómeno	 da	 variação,	

















Questão	 R1	 R2	 R3	 R4	 RC1	 RC2	 Prec	
[Q-005]	A	____	da	vizinha	é	sempre	melhor	que	a	minha.	 0,00	 0,01	 0,97	 0,01	 0,97	 0,01	 0,99	
[Q-092]	Quanto	mais	alto	se	sobe,	____.	 0,01	 0,03	 0,00	 0,96	 0,96	 0,03	 0,99	
[Q-048]	O	silêncio	é	a	alma	do	____.	 0,01	 0,01	 0,04	 0,94	 0,94	 0,04	 0,98	
[Q-053]	Todos	os	caminhos	____.	 0,00	 0,00	 0,05	 0,95	 0,95	 0,05	 1,00	
[Q-033]	Burro	velho	não	aprende	____.	 0,01	 0,06	 0,00	 0,93	 0,93	 0,06	 0,99	
[Q-096]	____	enche	a	galinha	o	papo.	 0,08	 0,92	 0,00	 0,00	 0,92	 0,08	 1,00	
[Q-044]	____,	leva-as	o	vento.	 0,12	 0,88	 0,01	 0,00	 0,88	 0,12	 0,99	
[Q-022]	Abril,	____	mil.	 0,00	 1,00	 0,00	 0,00	 1,00	 0,00	 1,00	
[Q-052]	Diz-me	com	quem	andas,	____.	 0,99	 0,00	 0,01	 0,00	 0,99	 0,00	 0,99	
[Q-008]	O	____	voa.	 0,18	 0,00	 0,82	 0,00	 0,82	 0,18	 1,00	
[Q-099]	Quem	espera,	____.	 0,76	 0,24	 0,00	 0,00	 0,76	 0,24	 1,00	
[Q-026]	A	____	é	boa	conselheira.	 0,00	 0,01	 0,52	 0,47	 0,52	 0,47	 0,99	
	
Destes	 resultados	 podemos	 inferir	 que	 as	 variantes	 recenseadas	 dos	
provérbios	 apresentados,	 ainda	 que	 usuais,	 parecem	 ter	 uma	 disponibilidade	
lexical	 menor	 do	 que	 a	 variante	 que	 considerámos	 como	mais	 usual.	 A	 exceção	




por	24%	dos	 inquiridos.	Na	realidade,	 trata-se	de	um	outro	provérbio	que	 tem	o	
mesmo	início,	mas	cujo	significado	e	condições	pragmáticas	de	uso	é	perfeitamente	




por	 62	 pessoas	 (42,5%);	 4	 dos	 inquiridos	 indicaram	 haver	 mais	 do	 que	 uma	
resposta	certa	na	maioria	das	vezes	e	apenas	1	indicou	que	tal	sucedia	sempre.	
Tal	 revela	 que	 a	 maioria	 das	 pessoas	 apenas	 conhece	 uma	 variante	 do	
provérbio,	 embora	 uma	 percentagem	 muito	 significativa	 tenha	 consciência	 do	
fenómeno	da	variação.		
Como	 já	 se	 referiu	 anteriormente,	 uma	 parte	 do	 questionário	 foi	
disponibilizada	 para	 que	 os	 respondentes	 pudessem	 dar	 a	 sua	 opinião	 sobre	 o	
próprio	 questionário.	 Foram	 obtidas	 22	 opiniões	 das	 quais	 vamos	 comentar	
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algumas:	Oito	dos	respondentes	observaram	que	na	questão	[Q-006],	referente	ao	
provérbio	São	mais	as	[vozes]	que	as	nozes,	 não	 fora	 apresentada	 a	 opção	 correta	
(vozes).	Como	dissemos	acima,	os	dados	relativos	a	esta	questão	foram	removidos.	
Quatro	 respondentes	 de	 nacionalidade	 brasileira	 referiram	 que	 tiveram	
dificuldades	 em	 responder	 ao	 questionário,	 pois	 não	 conheciam	 todos	 os	
provérbios	ou	as	variantes	apresentadas.	Um	destes	salientou	ainda	que	gostaria	
que	o	questionário	não	tivesse	todas	as	questões	de	carácter	obrigatório,	uma	vez	
que	 essa	 circunstância	 o	 levou	 a	 “responder	 às	 cegas”.	 Este	 tipo	 de	 comentário	
fundamentou	 a	 decisão	 de	 remover	 da	 amostra	 as	 respostas	 de	 inquiridos	 de	
nacionalidade	estrangeira,	a	que	aludimos	atrás.	





ser	 dadas	 as	 opções	 corretas	 das	 respostas	 para	 que	 ficasse	 a	 conhecer	 se	
respondeu	 ou	 não	 corretamente.	 Este	 não	 era,	 efetivamente,	 um	 dos	 objetivos	
deste	questionário.	Findo	o	processo	de	análise,	todos	os	inquiridos	que	facultaram	
o	seu	contacto	receberão	a	respetivas	soluções.	
Embora	 um	 dos	 inquiridos	 tenha	 comentado	 que	 as	 respostas	 certas	
estavam	 maioritariamente	 na	 1ª	 ou	 2ª	 opção,	 na	 realidade	 a	 distribuição	 da	
posição	da	resposta	certa	entre	as	outras	opções	de	resposta,	para	cada	pergunta,	
foi	a	seguinte:	(R1,	como	primeira	opção)	20	questões,	(R2)	30	questões,	(R3)	32	
questões	 e	 (R4)	 17	 questões	 (considerando	 apenas	 uma	 resposta	 certa	 por	
questão).	 Apesar	 do	 número	 ligeiramente	 maior	 de	 perguntas	 com	 respostas	
certas	na	posição	R2	e	R3,	a	distribuição	é	bastante	equilibrada.	Uma	vez	que	as	










de	 um	 corpus	 de	 mais	 de	 114	 mil	 provérbios,	 foi	 apresentada	 e	 validada	
experimentalmente	 quer	 com	 base	 em	 dados	 resultantes	 de	 inquérito	 quer	 com	
recurso	 a	 pesquisa	 na	 internet	 e	 em	 corpora	 (Reis	 e	 Baptista	 2017b).	 Com	base	
nesta	 listagem,	 descrevemos	 os	 critérios	 de	 seleção	 de	 distratores	 para	 a	
elaboração	 de	 questionário,	 tendo-o	 validado	 com	 base	 numa	 mostra	 de	 99	
respostas,	 resultante	 de	 inquérito	 a	 161	 respondentes.	 Os	 resultados	 confirmam	
que	 os	 critérios	 adotados	 para	 a	 seleção	 do	 distratores	 dos	 provérbios	 são	
adequados,	 verificando-se	 que	 a	 maioria	 dos	 respondentes	 (88%)	 obtém	 uma	
elevada	 taxa	 de	 acerto	 (acima	 de	 90%).	 Alguns	 dos	 critérios	 adotados	 para	 a	
construção	 do	 questionário,	 nomeadamente	 na	 seleção	 dos	 distratores,	 poderão	
vir	a	ser	 implementados	de	forma	semiautomática,	usando	os	recursos	 lexicais	 já	
existentes	para	processamento	computacional	da	língua.	
Neste	momento,	procede-se	 à	 integração	dos	 jogos	 elaborados	no	 sistema	
VITHEA,	 complementando	 as	 funcionalidades	 já	 existentes,	 estando	 a	 explorar	
métodos	mais	 ágeis	 de	 introdução	 dos	 exercícios	 nessa	 plataforma.	 Num	 futuro	
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